


I Agostinho d Silv 
o JOSE SANTIAGO NAUD 

Na obra imensa de Agostinho da Si lva, o tema em questão 

bem que pode partir de uma quadrinha, dele ouvida aqui mesmo, 

Nos primórdios da Univers idade: 

• 

0 00 

Só ao teu Deus sê fiel 

No que tu tenhas de fé. 
Quem sabe o deus que tu crias 

Esconda o Deus que Deus é. 

Ta l dia lética, no implícito desvelamento de sua semântica, 
traz à bai la o espírito e a liberdade. De um lado, o Ser absoluto; 
de outro, o exercíc io criador, porém contingente. Vê-se que há 
na criatura a ventura de toca r o Criado r. Nessa dimensão 

esconde-se a verdade, preexistente a nós. Ass im o.pensador 
dinamiza, como buscador do saber, o fecundo exercíc io da 
dClvida. Na demanda, nem peca por orgulho nem se amarra a 
qualquer prescr ição impositiva. Li bertá rio no exercíc io da fide­
l idade, honra a "nova c iência " formu lada após a Renascença, 
sem ferir a tradição. Com isso, não furta ao mistério a sua fat ia, 
nem cega o fio da razão. A lca nça o ponto de equilíbrio em que 
os contrários se complementam. Corpo e alma, mente e cora­

ção. Perfaz-se a total idade. 
Rac ional ele sempre fo i, sem perder nunca a 

reta do discurso. Jamais escorregou na 
arrogância do negati vo. Um caso de inte­

ligência. Mesmo o esca rninho Voltai re, 
ao racional ismo redutor do Sécu lo das 
Luzes, dizia-se intri gado com o mun­

do, e não pod ia imaginar esse imenso 
relógio sem um relojoeiro. O que não o 

impediu de aprimorar a inquietude, 
nem submeter-se a qualquer prescrição 

d iscricionária. Igualmente, na evo lução da 
ciência ocidental , chegaria o momento em que o prag­

matismo aplicado à teoria levou Thomas Edison a dizer que "a 
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A função do corpo 
é levar a mente 

a passear 

função do corpo é leva r a mente a 
passea r " e, filosoficam ente, 

Sampaio Bruno escolher como epí­
grafe do livro O Brasi/ menta/ frase 

semelhante, de Lester Ward: "A 
tarefa da mente é a de d irigi r a soci­
edade". Ora, Agostinho da Silva 
cumpriu na mais perfeita extensão 
da sua vida e da sua obra esses pre­
cei tos, e com incl inação lúdi ca 
mais o senso de servi r. Críti co e 
generoso, debruçou-se à janela do 
mundo justi fica ndo o ofíc io corpo­
ra l e anímico da própria ex istência. 

Esclarecendo o compromisso vi tal 
de cada um, iluminou as origens e 
os fins do ato humano. 

Bem advert ido andou o jovem 

pi"ntor Carlos Aurél io quando, em 
março de 1996, significativa mente 
no Convento de Cristo do castelo 

ele Tomar, fez uma exposi ção ele 
quadros com o mapa de Portugal, 
representação emblemática da 
Árvore ela Viela. No mapa, as dez 

Sephirot, que são os chacras cós­
micos repercutidos em nós, corre­
lacionam o nexo íntimo e causa l 
entr e visíve l e in v is íve l . 
Formulação da Billah hebraica ou 
da Sophia grega, em português 
Sabedoria, representam a ciência 
da totalidade e estão distribuíelas 

por sete níveis horizontais, que são 
os sete planos elo Ser al inhaelos ver­
ti ca lmente em três co lunas. No 
pó lo esp iritual, a ela di rei ta, 
Miseri córd ia, é positiva e centrífu­
ga; no pólo material , a da esquer-

da, Rigor, é negati va e centrípeta; a 
do meio é do Equilíbrio: reúne os 
estágios de reino, fundamento, 
beleza e, à mediação de vontade, 
Kether a coroa do mistério vital. 
Correlacionam-se todas. Em tal 
figuração, o canto superior corres­
ponde à situação geográfica de 
Trás-os-Montes e coube ao 
Agos t inho, na co lun a da 
Miseri córdia. Sobre essa região por­
tuguesa o homenageado já escre­
vera (1): "Quando chegou a minha 
hora de nascer no céu elas idéias, 
estava atento ao globo terrestre 
que ia passando pela frente à espe­
ra de encontrar uma terra que me 
agradasse. (. . .) Nascer não é uma 

fata lidade, mas uma escolha pré­
consciente, daquela consciência 

que se perde quando se voa do 
Céu para a Terra, como dizia 
Platão ... Eu o que escolhi fo i Barca 
D' Alva, que é a última terra portu­
guesa antes da frontei ra el a 

Espanha ... " . Pois al i aparece ele, 
com os seus gatos, "à luz da amerr­
doeira pintaela" . No chacra ou na 
casa do abso lutol inteligível , o 
mundo da esperança . À articula­
ção elo manifestado, nesta ascen­
são do materia I ao espi ri tua I, isso 
quer dizer altura e sabedoria. Não 

me admiro, pois, que aqui em 
Brasília, na década dos sessen ta, 
dada inteligência feminina o cha­
masse de Augustus, em vez de 
Agost inho. Hoje ela ainda reitera 
esse nome e agrega outro, orientar, 

• 
(1) SILVA, Agostinho da. Reflexões, afori.smos. paradoxos. Brasília, Thesaurus 
Editora; 1999, p. 179. 
(2) CHRISTIE. Agatha. Cartas na mesa. Riode Janeiro, Editora Record; 1987, p. 136. 
(3 ) SILVA, Agostinho da. Dispersos. Lisboa, ICALP, Ministério da Educação: 1988, 
p.598. 
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de Pucka Sahib, homem de sabe­
doria, "o sagaz, digno de intei ra 

confiança, que julga com imparci­
alidade" segundo leitura fe ita em 
Agatha Chri st ie (2). E está certa. As 
mulheres, por intu ição e pendor 

compassivo, sempre foram as pri­
meiras a perceber a grandeza do I 

mestre na cla ridade dos seus obs­
curos paradoxos, tão distantes do 
ordi nár io e da empáfia mascul i na. 

Já estamos então em condições 
de compreender o ponto fulcral da 
idéia de Deus para o auto r. Em 
1974 ele escreveu (3): " Diz-me 
Frei C.H . que posso tranqüilamen­
te pensar que Deus, simultanea­
mente, existe e não existe. Veria, 
então, Deus, muito de acordo com 
uma idéia da físi ca cosmológica de 
nossos d ias, e não me serve para 

nada um Deus que não resista à 
ciência (. .. ) ao tomar Deus conhe­
cimento de si próprio, se vê, o u é, 
sujei to e objeto, Pai e Filho, com 
um interva lo imediato de tempo e 
espaço, como me sucede a mim 
quando me vejo ao espelho ( ... ) e 
isto, que só ex iste quando Deus 

ex iste e porque é Pai e Filho, sujei­
to e objeto, chamarei eu de Espírita 
Santo II Pondo de lado esta ques­
tão do Espírito Santo, para não exa l­
tar os meus amigos de esquerda 
que me crêem místico (e oxa lá o 

fora , bem seguro de não cair em 
ca tecismos pretos ou vermel hos) e 

para não descansa r os meus ami­
gos de direita, que poderiam con­
fundir este meu Espírito Santo com 
a pomba amestrada que durante 
tanto tempo, mais com artes de cor-

vo, separou a Igreja de Cri sto que a 27 
fundou , direi, acumulando as enor-
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midades, L.,) no momento em que 
o mundo explode de Deus, ou 
Deus explode em mundo, deixa 
ele de ex istir como Absoluto e, por­
tanto , como Deus; é, já , a 
Trindade; e dessa, claro está, posso 
eu falar; o que não vale a pena, 
pois de outra cois'á não têm tratado 
os teólogos". 

Esta é a religião explíc ita do 
Agostinho, sustentação de sua ciên­
c ia e sua fé, que o levavam a cho­
ver sobre bons ou maus e reclamar, 
por exemplo, de um projetado ins­
tituto teológico nesta UnB a inclu­
são de babalori xás incumbidos de 
ensinar a crença ioruba, povoada 
de deuses mas sem tomar nunca o 
nome de Deus em vão. De fato, é o 
ful cro que sustém e impulsa a roda 
de um pensamento velocíssimo, 
capaz do diá logo generoso. Sem 
excluir a devoção tr in itár ia, incor­
pora tradições mais antigas e abre 
as cortinas do futuro. Aqui o fo lc lo­
re português, com fidelidade eti ­
mológica, serve para o resplandor 
da verdade, oculta em si mulacros 
e registrada pela ciência etnográfi­
ca. Com rigor lógico e amparado 
no fato histórico, conduzido pela 
ventania do poético ele aflorou os 
grandes mitos . São manifestações 

messiâni cas da sua pátria, a utopia 
ou ucroni a do Q ui xote peninsular. 
Com agudez mental, rompe a mes­
quinhez coeva . Ass im, do "nada 
que é tudo" far ia brotar, mais que o 
porquê, o para que as nações exis­
tem. Fez de PortLlgal espelho do 
Mundo. Jamais se enredou nas 

teias do nacional ismo, ne01 se ren­
deu à exa Itação equ ívoca de um 
destino manifesto. Não fo i sa lva-

Nascer não 
é uma fatalidade, mas uma 

escolha pré-consciente 

dor da pátr ia ou justiceiro da 
humanidade. Oponente feroz de 
qualquer totalitarismo, fosse po líti ­
co ou religioso, são seus vetores: 
1- Cister e a aceitação da mudan­
ça; 2 - os cava leiros-monges e sua 
ação templá ria; 3 - a Festa do 
Espírito Santo, com o apelo ecumê­
nico; 4 - a fraternidade e pobreza 
franciscana; 5 - o Qu into Império e 
o Encoberto, passagem universa l à 
eternidade. Nunca se dispôs erro­
neamente ao sebastianismo no que 
ele imp lica de estupidez ou fanatis­
mo. Mas lhe confere va lor real , este 
sacrifício e a aceitação do martírio, 
na porfia dos caminhos do Craa l. 
O espírito de Agostinho da Silva 

refletiu de tal modo a Nação que 
dele se pode dizer, sem exagero, 
quanto o Pessoa disse do Bandarra: 
"Não fo i nem santo nem herói , / 
Mas Deus sagrou com seu sinal / 
Este, cujo coração fo i / Não portu­
guês mas Portuga l" . 

Nestas condições, é com luci­
dez que, ao considerar as diferen­
tes épocas naciona is, sua refl exão 
pôde ava liaro 25 de Abri l (4): "Aca­

ba a segunda época de Portuga l 
rente a nós, sagrando esta data para 
todo o futuro L .. ) se liberta o Pa ís de 
ser metrópole e, desaparecido o 
conceito de fie l como o de ser ele o 
fiel de outras religiões, ideologias 
ou costumes, se vo lte a atenção 
para o infiel que o é porque se afas­
ta da fide l idade que deve ser essen­
cial em todo o homem, a de ser fie l 

a si próprio, a de se cumprir tal 
como é, exemplar único de um dos 

infinitos aspectos de que o humano 

• 
(4) Id. Ib, p. 594. 

pode revestir-se. Para que tal acon­
teça se despirá a Nação de todo o 
egoísmo nacional ista, e de toda a 
retórica messiânica e quererá que 
com ela floresça, primeiro o con­
junto de Povos que em sua mesma 
Língua se entendeu, e logo, por 
eles, a Ocidente e Oriente, e a 
Norte e a Sul, sem explorados nem 
exploradores, um mundo de traba­
lho comum, sem mandantes e ser­
vos (. . .) assegurando-nos assim, no 

Tempo, o nosso matemático assen­
to, e, no Eterno, nosso impossível 
vôo a todo o céu que se crie". São 
palavr<ls que averbam sua plena 

adesão à profecia de Joaquim de 
Flora sobre as Três Idades, pedra 

angular da gênese humana e terres­
tre. 

Quanto ao movimento da 
Filosofia Portuguesa, punha lá o 
mestre suas reticências. Não cabe 
aqui nenhuma aná li se, mas valha 
referir que, para ele, a missão naci ­
onal sempre esteve mais voltada ao 
agir que ao pensar, urgência de 
povoar o mundo antes que inter­
pretá- lo. No mar navegante, entre 
Camões e Pessoa, importava mais a 
"Terra toda uma" que descrita. 
Abraça ria o A lberto Caeiro ouvin­
do-lhe o oxímoro de que "há meta­
fís ica bastante em não pensar em 
nada". De certo, como filósofo por­

tu guês considerava apenas o 
8aruch (Bento ou Bendito) 

Esp inosa que, embora continuasse 
a falar o idioma familiar, a par do 
latim, espanhol e neerl andês, já 
não era mais português; os ante­
passados, expulsos pela intolerân-

DF LETRAS 



Há metafisica 
bastante em não pensar 

em nada 

cia e o fanatismo, fi zeram-no 
estra ngeiro. Mas, junto aos ensa ios 
de Montaigne (que o Agosti nho via 
também português), será Espinosa 
sua maior e talvez (lIlica afinidade. 

Já veremos por quê. O judeu meteu 
Deus no mundo, ao contrár io de 

outro senhor da Ciência Nova, o 
Newton, que, não obstante seus 
livros de alquimia, viu o mundo 
como que ilbandonado de Deus. 
Esp inosa foi expulso da sinagoga e 
igrejas, mas dava início ao criti c is­
mo bíbli co, que soma ho je lingüis­

tas e arqueólogos. Ao recusar hono­
res, casava-se com a pobreza. 
Honrando o silêncio, fez coni 
esmero o seu traba lho. E, sobretu­

do, buscava pre ervar a ordem fixa 
e imu tável da Natureza. Tinha por 
objetivo da governação a I iberda­
de e fo i preceito impreterível do 
seu proceder, matemat icamente 
ético: não rir nem chorar sobre os 
atos alheios, senão compreendê­

los. 
Qu an to à lib er d ade em 

Agostinho da Silva, prefiro ceder a 
palavra a voz mais competente. 
Acaba de sai r em Li sboa um li vro 
de Joaqu im Domingues, professor 
em Braga. Intitu la-se De Ourique 
ao Quinto Império (5). Escrito para 

refl etir sobre uma filosofia da cul­
tura portuguesa, estuda a operação 
do mito nos fundamentos da nacio­
nal idade e alarga-se, através de 

370 páginas, à utopia consagrada 
pela sementei ra de Viei ra. Pois, jus­
tamente, ded icando essa obra mag­
nífica aos amigos do Brasil , como 

"penhor do futuro da cultura lusía­
da ", pedaz o traba lho em doze 
anos e, "num esforço de diálogo 
transat lântico", o põe sob a inspira­
ção de Agostinho da Silva. Sua ava­
li ação, nas págin as finais, são bas­
tantes para definir o mllne inspi ra­
dor, seu ofício libertár io de 88 
anos: "Convicto de que tudo come­
ça e se decide na I iberdade e na res­

ponsabilidade de cada pessoa sin­
gu lar C .. ) por mais de uma vez lem­
bra as v i rtudes conventua is e m i I i­
tares, ao pensar numa organizaçâo 
de homens livres, cujo melhor 
modelo terá sido o das ordens de 
cavalaria , em que a disciplina con­
sentida na ação se articu la à comu­
nhão vivida na fé e à pobreza part i­
lhada e sublimada na cast idade. 
( ... ) A solução está, po·is, no aperfei­
çoamento individual, segundo um 
modelo que contempla a integra li ­
dade da pessoa, ma s que atinge o 
máximo grau de eficácia quando 
integrado em livres formas de asso­

ciação fraterna". 
Parodio S. João. "O mito se fez 

homem." 

Neste mesmo ano, quando ce le­
bramos o centenário de publ icação 

da pedra fu ndamental da soc iologia 
bras ileira, cujos sertões tanto como­

viam o Agostinho, importaria inda­
gar das ligações dele com a terra. 

Vejo que o tema será tratado ama­
nhã por José Luís Conceição Silva, 

autor de livros decisivos sobre agri ­
cultura ou os mistérios de Portugal. 
Gostaria, entretanto, de fazer duas 
referências. 

• 
(5) DOMINGUES, Joaquim. De OL/rique ao Quinto Império. Lisboa, Imprens,l 
Nacional-Casa ela Moeda (Temas Portuguese,l : 2002, p. 362. 
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A pri mei ra, sobre Canudos, que 
sangrou temas djl etos ao mestre, 
como o sebasti anismo e a exp lora­
ção dos exc luídos. Parece incrível, 
e é sa tânico até que, a um século 
da denllncia de Euclides, o proble­
ma não esteja sequer equaciona­
do. Ao contrário, as favelas multi ­
plicam-se em todo o país. A inefi­

cácia de su posta elite, perversa e 
hipócrita, avança no erário e conti ­
nua a jogar para amanhã a so lução 
do prob lema, mácula imperdoáve l 
de meio milênio. M al nos ampara a 

advertência de outro paladino do 
Graal que, como o Agostinho, traz­

nos o maná da esperança . Ariano 
Suas una tem advertido que é pre­
cisamente da favela que brotarão 
as sementes da viragem, a faísca 
ri scada lá va i prec ipitar a eletról ise 
da nossa miscigenação, gerando o 
homem novo . Contudo pergunto, 
precisarefTlos de outro milênio? 

A segunda liga o Agostinho a 
dois santos de sua particular devo­
ção : Bento, de NCtrsia; Francisco, 

de Assis. O ora et labora do primei­
ro e os esponsais com a pobreza do 

segundo coordenam a relação amo­
rosa do homem com a terra. Corpo 
e mente só na compai xão se reso l­
vem. E agora ponho-me a ver o 
nosso professor trançando as per­
nas por aqui , no ca mpo em cons­
trução da nossa uni vers idade. Sem 
qualquer confusão ou má vontade, 
prestava atenção igual aos seus 
pares ou à queixa dos pequenos 
em suas angCl sti as cot idi anas. 
Quantas vezes o vi zel ar pel a segu­
rança dos bichos, que ele tratava 
como se fossem pessoas. A propó­
si to, Victor Alegr ia, seu editor bra- 29 



" Convicto de que tudo 
começa e se decide na liberdade e 

si l i e n se, t es t e munh o u e m 
Reflexões, aforismos, paradoxos 
que publ icou em manuscr ito: 
"Agostinho amava seus dois gatos. 
Mas amava também, igualmente, . 
seus inúmeros amigos. Li suas últi ­
mas ca rtas, escritas em máqu ina 
velha e muito bem usada, e abis­

mei-me com a vita lidade intelectu­
al sempre a criar mensagens para o 
mundo futu ro, onde o outro lado 
da tradição portuguesa cresce raí­
zes dum novo envo lvimento huma­
nístico e espiritual. Os o lhos volta­
dos sempre a novos tempos, fecun­
dados por oculto sêmen misterio­
so, que atravessa os séculos para 
germin ar no tempo próprio, no 
tempo certo. Agostinho foi, é e será 
sempre a luz que almejamos. Até 
que o grande Sonho nos aproxime, 
definiti va mente" . Igual imagem se 
me fi xou, tal qua l aquela do bióti­

po que ri scou o Almada Negrei ros 
numa parede da Faculdade de 
Letras, na Universidade Cl ássica 
de Lisboa, representando o Al berto 
Caeiro. Jeito camponês, pleno de 
energia, o cabelo espigado, o quei­
xo firme, o olho vivo, o corpo sóli ­
do, mac iço, de passo leve e todo 
espiritual, a i luminar o espaço que 
ocupava. A imantação terrestre, 
propíc ia à transcendência celeste, 

serve-me de arquétipo para o 
Agostinho, que me ficou na inteli ­
gência e na alma. Homem para 
quem a vocação de servi r e a pre­

servação ambiental seri am o 
melhor exercício de cumprir as sau­
dades de ser santo. Não com aque­
les o lhos de luz abissa l e fúria ul tra­
montana do Léon Bloy que escre-

na responsabilidade " 

veu Mulher pobre, mas com a doçu­
ra da Úmbria franciscana ou a pre­
cisão esclarecida de quem, entre 
duas eras, constrói urna biblioteca 
e é efi ciente no meio da reza ou do 
trabalho. M ais que enlevo patrióti­
co ante o antepassado heróico, ou 
razão emocionada em face da 

aventura marít ima, o que move 
essencia lmente o pensamento de 
Agostinho da Sil va é a alegria de 
ser vivo e livre, e so lidário, o íntimo 
caroço da sua alma. Ass im tam­
bém, no mar ilimitado da incerteza 
ou nos embates do confronto entre 

bem e mal, flutua como estandarte 
a certeza de que, juntos, a mente e 
o corpo são apenas aspectos da 
totalidade que se impõe harrnoni­
za r. A conjunção de todos os con­
trá rios conforma o nosso mundo. 
Fatalmente, a consubstanciação de 
espírito e liberdade. 

Antes de encerrar, eu gostaria 
ainda de di zer que o VIII poema 
do Guardador de Rebanhos ser­
viu-me sempre como antífona de 
qualquer pági na que eu lesse na 
vasta obra de Agostinho da Si lva . 
Seu l iv rinh o U m Fern ando 
Pessoa, dedicado "aos amigos dos 
outros", desdobrou com brev ida­
de profunda a unidade e d ivers i­
dade da cri ação, reboando em lin­
guagem belíssima a uni vocidade 
do Poeta. O autor soube ser pl a­
netário com a Mensagem e inau­
gu ra I com o Pastor amoroso, sem­

pre f iel ao mistér io e missão de 
Portugal, que é reunir tempo e 
espaço para que o Tao se encontre 

• 
(6) Nota /, /d. /b, pp. 178·e 183. 

com o Espírito Santo. No Oriente 
e no Oc idente, ao Norte e ao Sul , 
juntos, a mesma luz pac ificadora 
do Zen ou da Estrela de Belém. 
Nesta altura cumpre ainda não 
omitir, nesse que fo i antes e 
sobretudo um pedagogo autênti ­
co, o respei to pa ra com a contri ­

buição muçulmana e record ar par­
ti cul armente sua adesão à dança 
místi ca dos Sufi , capaz de trans­
cender Espaço e Tempo nas ci ran­
das do êxtase. E aqu i a cri a nça i rra­
dia aquela chama que nos liberta, 
até de nós mesmos, e permanece 
pa ra sempre no adu lto, renova n­
do o coração. O mundo que ele 
anunciou corno "o reinado da cr i­
ança e a sac ralização dos animais 
e tudo o resto", para que levemos 
conosco "um sentido de ordem 

não opress iva que impeça o caos 
e ondas de imag inação a sa udar o 

que ainda não ve io, com uma 
China cada vez mais para o con­
creto, um Bras il todo virado ao 
sonho e, no meio, uma Áfr ica que 
nos ensine a todos, já que o índio 
enfraqueceu por tanto século de 
luta. E toda a atenção a cada notí­
c ia de aurora" . Porque, em verda­
de, em verdade, "a verdade só na 
multipli c idade é verdade, e por 
isso se esconde no pa radoxo" . (6) 

Bem o advertiu quem confecci­
onou o fo lheto da programação 
deste Seminário. 

"M ais que tudo eu quero ter 
pé bem fi rme em leve dança 

. com todo o saber de adu Ito 
e todo o brincar de criança!" 
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